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A 
crise diplomática em torno da 
Groenlândia, que até recente-
mente poderia ser interpreta-
da por observadores otimistas 

como uma tática agressiva de negocia-
ção comercial, assumiu contornos de 
ruptura institucional irreversível nos 
últimos dias. A exposição das mensa-
gens enviadas pelo presidente francês, 
Emmanuel Macron, ao mandatário dos 
Estados Unidos, Donald Trump, escan-
carou as tensões transatlânticas. Afinal, 
o republicano não se deu ao trabalho de 
responder. Resolveu colocar na sua rede 
social, nesta terça-feira, o apelo de Ma-
cron pelo diálogo sobre a soberania do 
território europeu. 

Ao abrir para o mundo a tentati-
va de Macron, Trump ainda retirou 
as cortinas dos bastidores do poder 
atual. Não existem conversas organi-
zadas, tratamentos engenhosos ou na-
da do tipo. Apenas ausência de diálo-
go e ameaças. Ainda na tentativa de 
aumentar a pressão sobre a França, o 
presidente estadunidense sugeriu im-
por uma tarifa de 200% sobre as expor-
tações de vinho e champanhe france-
ses para os EUA. Nesse caso, em razão 
da recusa de Macron em participar do 
Conselho da Paz em Gaza. Em respos-
ta, o francês disse que prefere “o Esta-
do de Direito à brutalidade”.

Diante da situação, a primeira-mi-
nistra da Dinamarca, Mette Frederiksen, 
alertou que “o pior está por vir”. Não é fa-
talismo, mas, sim, um diagnóstico rea-
lista de quem compreendeu a nature-
za da ameaça. Ao reiterar ser “impossí-
vel negociar valores fundamentais” com 
Washington, Frederiksen traçou uma li-
nha vermelha que a Europa, até então, 
hesitava em desenhar. A soberania, o 
direito internacional e a lealdade entre 
aliados não são mercadorias sujeitas à 
flutuação cambial ou a tarifas punitivas.

Nesse tabuleiro de xadrez cada vez 
mais perigoso, a contraofensiva de 
Copenhague carrega uma ironia trá-
gica e uma astúcia estratégica. A pro-
posta dinamarquesa de instalar uma 
presença permanente de tropas da 
Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) no Ártico expõe o para-
doxo existencial da aliança: o pedido 
de socorro militar visa proteger um 
membro da Otan não de uma ameaça 
russa ou chinesa, mas das ambições 
do próprio país que lidera o bloco.

Se tal medida for adiante, a Otan se 
verá diante de um dilema. Tropas euro-
peias seriam mobilizadas para garantir 
que a bandeira de um aliado não seja 
cravada por força de coerção econômi-
ca do outro — como o perfil oficial da 
Casa Branca sugeriu em publicação re-
cente. É o cenário de pesadelo que ne-
nhum estrategista da Guerra Fria ou-
saria prever.

A exposição da mensagem priva-
da enviada por Macron a Trump serve, 
portanto, como o catalisador de uma 
desconfiança que vinha sendo repre-
sada. Se a Casa Branca está disposta a 
atropelar aliados históricos em nome de 
uma visão transacional da geopolítica, o 
conceito de “Ocidente” como uma co-
munidade de valores democráticos cor-
re o risco de dissolução.

O momento exige frieza e cálculos 
das chancelarias europeias — e do Ita-
maraty, por consequência. A disputa 
pela Groenlândia deixou de ser uma 
questão bilateral para se tornar o tes-
te definitivo da resiliência das institui-
ções multilaterais. Como bem alertou 
a premiê dinamarquesa, o pior cená-
rio não é mais uma hipótese distante. 
É imperativo que a prudência preva-
leça sobre a ambição, para evitarmos 
um mundo em que a força bruta vol-
te a ditar as regras.

Crise da Groenlândia 

evidencia fraturas do 

multilateralismo
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  Na segunda metade da década de 
1980, separada do cineasta Cacá Die-
gues, Nara Leão viveu uma temporada 
em Brasília, na companhia de Paulão, 
um servidor público morador da Asa 
Sul. Soube disso e fui até lá com o in-
tuito de entrevistá-la. Batemos um lon-
go papo e, ao final da conversa, me vi 
diante de uma deliciosa macarronada 
preparada pela musa da bossa nova.

Segunda-feira última, vindo do Rio 
de Janeiro a bordo do avião, lí em O Glo-
bo uma matéria que registrava o lança-
mento de um álbum com o registro de 
gravações despretensiosas da cantora 
que, se viva estivesse, estaria comple-
tando 84 anos.

Aprofundei a pesquisa e descobri 
que essa preciosidade foi uma desco-
berta do produtor Raymundo Bitten-
court , sócio de Roberto Menescal, de 
quem é amigo há 60 anos. Ele localizou, 
em um armário, uma fita DAT com coi-
sas antigas guardadas pelos dois. 

Sob o título A bossa rara de Nara, o 
material estará disponível nas plata-
formas digitais no próximo domingo, 
Dia da Bossa Nova — data de aniver-
sário do genial pianista e compositor 
Antônio Carlos Brasileiro Jobim. Tive 
o privilégio, na década de 1980, de en-
trevistar o eterno Maestro Soberano 
— como o chamava Chico Buarque de 

Holanda —  na mansão onde ele mora-
va no Alto Leblon, com vista para o Jar-
dim Botânico.

Voltando ao disco de Nara, inicial-
mente foi lançado, nesta segunda-fei-
ra, o primeiro single com o clássico 
Chega de saudade (Tom Jobim e Vi-
nicius de Moraes), canção definidora 
do movimento bossanovista, à qual se 
juntam Manhã de carnaval (Luiz Bon-
fá e Antônio Maria), Você e eu (Carlos 
Lyra e Vinicius de Moraes) e O bar-
quinho (Roberto Menescal e Ronaldo 
Bôscoli), entre outras. 

Inquieta, Nara foi além em seu 
trabalho. O canto pequeno e afi-
nadíssimo dela pode ser ouvido, 
por exemplo, em Lindonéia,  faixa 
do incensado álbum da Tropicá-
lia, movimento liderado por Cae-
tano Veloso e Gilberto Gil,  com a 
participação de Tom Zé, Gal Cos-
ta e Mutantes. Ganhou destaque, 
também, Diz que fui por aí ,  samba 
raíz composto por Zé Keti.

Para que houvesse esse lançamento, 
houve a autorização de Isabel Diegues e 
do irmão Francisco, filhos de Nara com 
Cacá Diegues. A filha destaca que o dis-
co se junta à série O canto livre de Nara 
Leão, que pode ser apreciada na Globo-
play; e aos vários perfis no Instagram 
em homenagem à inesquecível cantora.
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Terceira guerra

Nos Estados Unidos, existem dois partidos: o Demo-
crata, que hoje é oposição, e o Republicano, que está no 
governo. O presidente Donald Trump vem desafiando 
o mundo com as suas ameaças, muitas dessas ameaças 
não têm o apoio da população americana. Trump, com 
as atitudes de um ditador, vem colocando em situações 
constrangedoras o povo americano, que, em sua maio-
ria, não apoia essas loucuras e ameaças feitas por ele a 
outros países. A pergunta que não quer calar é: será que, 
com as atitudes ameaçadoras de Trump, desafiando lí-
deres de países da Europa e da América Latina, não se 
corre o risco de acontecer a terceira guerra mundial? A 
guerra comercial já está acontecendo, com as taxas exa-
cerbadas aos países da Europa e a outros países. Acor-
dem, líderes do Partido Democrata e cidadãos america-
nos. Ou vocês param o Donald Trump, ou ele vai criar a 
terceira guerra mundial.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Segurança

A segurança pública é a maior preocupação da popu-
lação atualmente. Mas isso não é problema de agora, vem 
de pelo menos o tempo dos governos militares. Só que 
hoje há a presença e a expansão das facções criminosas, 
que totalizam 88, segundo reportagem do Correio Brazi-
liense, sendo que o maior número se concentra no Nor-
deste, coincidentemente o feudo eleitoral de Lula e do PT. 
Logo no início do governo, a prioridade do então ministro 
da Justiça, Flávio Dino, para combater a violência foi de-
sarmar a população civil, aqueles cidadãos que, para ter 
uma arma, passavam por diversas exigências, até por ava-
liação psicológica. Quanto aos criminosos, os efetivos au-
tores dos crimes, disse ele que não eram da competência 
do seu ministério, porque suas armas não eram registra-
das. Mas, agora, o diretor-geral da Polícia Federal se dis-
põe a fazer um “enfrentamento efetivo e eficiente do cri-
me organizado”. Até agora é só intenção, plano zero. En-
quanto isso, as facções ocupam cada vez mais espaço, in-
clusive locais turísticos. Lula disse que levou três anos pa-
ra deixar o Brasil do jeito que está. Como o deixará daqui 
a mais cinco anos?

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Previdência

As exigências de pontuação e idade mínima para a apo-
sentadoria mudaram neste ano, o que pode impactar dire-
tamente o planejamento de quem pretende requerer o be-
nefício, indica reportagem no site do Correio. A reforma da 
previdência de 2019 vai nos deixando mesmo mais distan-
tes de muita coisa. Por isso, é importante um Congresso Na-
cional renovado nas eleições deste ano. Renovado por polí-
ticos mais progressistas e menos desumanos. 

 » Rodrigo Coutinho 

Brasília

Tratamento VIP

O ministro Alexandre de Moraes parece ser hoje o maior 
fiador da saúde de Jair Bolsonaro. O nível de assistência ga-
rantido ao ex-presidente humilha qualquer plano de saúde 
“premium”. Como solicitado pelos familiares, ele dispõe de 
uma estrutura completa: médicos em tempo integral, en-
fermeiros, fisioterapeutas e assistência religiosa. É pratica-
mente uma internação de luxo, inacessível para quem não 
dispõe de milhões na conta bancária. Por tudo isso, em vez 
de críticas, a família Bolsonaro deveria oferecer agradeci-
mentos públicos ao ministro. Afinal, raramente se viu um 
“inimigo” político ser tão zeloso com a vida alheia quanto o 
ministro tem sido com a do capitão.

 » Gilberto Pereira Tiriba 

Embaré (SP)

A União Europeia estuda tarifas de quase 
100 bilhões de euros aos EUA. Enquanto 
isso, o Mercosul e a UE estão formando 

o maior bloco comercial do mundo.
Roberto Tavares — Brasília

Os EUA entraram em pânico. Perceberam 
que não conseguem mais conter o avanço 

chinês e passaram a tentar controlar 
o Hemisfério Ocidental, numa versão 
ampliada da Doutrina Monroe. Agora, 

ameaçam até aliados. Perdem credibilidade 
e expõem o desespero ao mundo.

Augusto Mukari — Paraná

A expansão desenfreada de cursos de 
medicina guiada mais pelo mercado do 
que pela responsabilidade cobra agora 
o seu preço. O país não precisa de mais 

diplomas, mas de médicos bem formados.
Paccelli M. Zahler - Sudoeste

Uniforme sem identificação da escola? 
Nossas crianças são identificadas 

exatamente por causa do uniforme. Em caso 
de desaparecimento, ele perde a sua função.

Sara Barros — Brasília 

Assassinatos em UTI: o hospital 
tem que pagar uma indenização 

proporcional ao tamanho da dor e do 
sofrimento das famílias das vítimas.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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